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Ã Companhia Ytuana Força e L u z
e a

Camara Municipal.
H a certos factos que 

precisam ser bem esclare 
('idos ao publico, para 
■que elle possa avaliar o 
selo com que os snrs. edis, 
tratam dos negocios e bem 
estar do município !

Em Maio do corrente 
anno apareceu nesta cida­
de o conector sr. Cesario 
R o m a l h o ,  para tra ta r  da 
unificação da divida da 
Camara Municipal. Estan­
do elle no escriptorio da 
Cia. Ytuana Força e Luz, 
propor pagar o credito 
desta com cento e qua­
renta  contos em letras 
(papel sujo), juros de 7 
©/o ao anno, resgate em 
quarenta  annos, isto é, 
com uma redução de 
perto de 60 contos, pois 
á divida da Camara 
para com a Companhia, 
era, até 31 de Maio do 
corrente anno, de Rs. 
199:433$238, fora as m ul­
tas. Alegava que a Ca­
mara, pela lei votada, só
podia e m i t t i r ...................
1210:000$000 e que por­
tanto  não podia exceder 
dessa quantia e que não 
dava para pagar integral­
mente a divida da Com 
panhia. A  directoria da 
Companhia reuniu-se e 
declarou que não aceita 
va  os 140 contos, mas 
sim deixava a divida por 
cento e cincoenta contos 
com a condição da Cama­
ra  reformar o contracto 
em certos pontos. A pes­
soa que estava incumbida 
pela directoria, de tra tar 
dessa questão, auctori 
sada certamente pelo re­
presentante da Camara 
veio dizer que a Compa­
nhia  fizesse proposta.

A  Companhia fez a 
proposta : baixva o
preço da iluminação pu ­
blica de 108$000 reis, que 
está no contracto, a oiten­
ta  mil reis por anno, por 
cada larnpada; perdoava 
quarenta  e nove contos 
e tanto da divida; não 
executaria a cobrança das 
multas, que anda em 
mil e tantos contos. Em 
compensação a tudo isso,

a Camara prorogaria por 
mais 10 annos o contrac­
to e faria algumas peque­
nas alterações. Antes de 
ser enviada essa proposta 
foi ella mostrada ao pre­
feito que achou boa: então 
a Companhia enviou-a a 
Camara. O executivo mu 
nicipal mostrou a todos 
os snrs. vereadores e foi 
dito por estes que estava 
razoavel, mas que a Com­
panhia alem de perdoar 
os quarenta e nove con­
tos e tanto, devia dar 

1 gratuitam ente a illumina- 
ção dos mezes de Junho  
e Ju lho  para  endereitar 
certos negocios ! A nnuiu  
a directoria da Compa­
nhia  em fazer mais es- 

concessão, tanto quesa
decorrido alguns dias o 
sr. Prefeito foi ao escrip­
torio da Companhia, saber 

[se podia levar as letras, 
pois, estava tudo certo e 
liquidado. Foi respondido 
pelo Presidente da dire­
ctoria que, isso era um a 
questão de confianca e...
  que só podia
dar quitação depois de 
feita e assignada a refor­
ma do contracto........

E, como não conseguiu 
sem o sen intento, de­
pois de passado tres m e­
zes, intendem que a pro­
posta da Companhia não 
serve I

Este facto o outros que 
adeante mostraremos pa­
rece não abonam o crité­
rio e correcção de uma 
corporação que é deposi­
taria da confiança do po­
vo.

A Companhia tinha 
contractado advogado pa 
ra proceder a cobrança 
judicial e am parar o ex­
pediente que tom ara de 
cortar a illuminação pu ­
blica por falta de paga 
mento. Mandou a Ca­
mara um vereador pedir 
a directoria, de não dar 
passo algum sobre o corte 
da illuminação publica 
e sobre a execução a Ca­
m ara para pagamento da 
devida, afim de vêr 
se harraonisava. Tudo ce­

deu a Companhia, para 
m ostrar que o seu intuito  
é procurar o engrandeci- 
mento do municipio e 
acabar com a politica­
gem; mas, tudo foi balda­
do porque a politicagem 
sempre domina esses es­
píritos anti-patrioticos.

Dizem, e gente muito 
de dentro, que a Camara 
deu umas letras ao par e 
outras com descontos / 
Até cita-se o nome da- 
quelle que recebeu as le­
tras com desconto de dez 
mil réis cada um a ! Di- 
ga-nos snrs. vereadores 
se isso é serio ? Assim 
outròs factos que andam 
pela bocca pequena, sobre 
corretagem... A lei votada 
era de Bs. 1:210.000$000 
mas depois vimos publi­
cados 1285:000$000 !

Precisam ser mais es­
clarecidos esses pontos ? !

Quadros da roça
P ara  o atbum do meu ãistincto confrade e 

amigo, E u g ê n io  F o n s e c a  J u n io r

Pelo escalvado dorso da m ontanha 
Morbido o sol resvala para o poente 
No estoicismo da m orte—a mais estranha, 
A fronte em febre, rubido e doente.

Pela varzea, de flores matizada,
Os cordeirinhos, balam lêdamente; 
Da casa  g b a n d e  de vivenda á frente 
Vem rum inar a nu trida  boiada :

Pela alterosa e ingrem e ladeira 
- Vem o camponio em busca da lareira 

Trazendo nos hombros sua rude enxada

Das cachoeiras no lençol de prata, 
Resplandecente e linda se re tra ta  
A lua cheia,—de alva luz banhada !*

Paraná O l iv e ir a  M e sq u it a

LAMPADAS

As melhores e 
mais modernas la n- 
padas, são encon­

tradas na Companhia 
Ytiíana Força e Luz 
Preços sem competência.

Do RIO
M A US S Y M P T O M A S  E  PEO- 

R E S  P R O C E S S O S — A P O ­
L IT IC A G E M  D E S E N F R E A ­
D A — O CASO DO M A R E ­
C H A L

A noite  foi de boatos. E  o dia 
ta m b em . O "M anifes to  dos ge- 
n e ra es” env iado  «o p residen te  
da  R epub lica ,  ped indo  o encer ­
ram e n to  do Congresso a té  fins 
de ou tubro ,  veiu a in d a  concor­
rer  m ais  p a ra  q ue  a  s ituação  po­
lítica, ag g ra v a d a  pelos ú ltim os 
acontecim entos,  se to rnasse  de 
am eaças .

A a t t i tu d e  dos militares,  si 
sob u m 'es t re i to  pon to  de vista se 
justifica, porque,  de facto, não 
se co m prehende  q ue  os congres 
sistas, q ue  são os h o m e n s  a 
q u em  o T h eso u ro  m e lho r  paga ,  
deixem  de  ser a t ting idoe pelos 
sacrifícios q ue  a nação  de todos 
ex ige— é, n o e m ta n to ,  um  grave  
sy m p to m a  de “ narch ía  íòcial 
collectiva e de ind isc ip l ina  de 
u m a  classe que,  m ais do q ue  to ­
das, deve respeito  e obediencia 
aos poderes constituídos.

Aojque m e  dizem , o presiden- 
tejda R epub lica  recebeu essa i n ­
tim ação d a  un ica  fó rm a  q ue  e l­
la podia ser  receb ida : repellin- 
do-a. Mas n ão  bas ta  esse gesto . 
E* necessário, p a ra  a se g u ra n ça

e t r a n q u i l l id a d e  do proprio  g o ­
verno, ca s t igar  os officiaes in ­
disc ip linados, se jam  efies q uaes  
forem , q ue  se pu ze ram  á  f ren te  
desse m o v im en to  de protesto  
co n tra  u m  dos poderes  legaes 
do  paiz. H a v ia  e h a  o u tras  m a ­
neiras  de  protestar ,  d en t ro  da 
o rdem  e da  lei, co n t ra  essa  i n i ­
q ü id a d e  do Congresso. Q u e  to 
dos os brasileiros, m il i ta re s  ou 
não, p ro tes tem  co n t ra  a in ju s t i ­
ça de q ue  são v ic tim as, m as 
c o m p re h e n d e n d o /p o r  sua vez, a 
si tuação  excepcional que  a t r a ­
vessa o nosso pa iz , 'que  é g rave  
e q u e  se pode a g g ra v a r  m uito  
mais po r  pouca  cousa.

O processo de  q u e  lança ram  
mão os m ilita res  foi, pois, p é s ­
simo, ta n to  m ais  q u a n to ,  por  
maiores  desm entidos  q ue  se f a ­
çam , essa a t t i tu d e  obedece a 
fins políticos inconfessáveis  de 
que  se podem  perfe i tam en te  
ap ro v e i ta r  aquelles que  a n d a m  
a pescar  em  ag u a s  tu rvas .  Os 
boatos de ho je  são disso u m a  
prova.

O u +ra cor ren te  polit ica do 
exercito , chefiada po r  officiaes 
aos quaes  fa lta  a  fo rça  moral |pa- 
ra  to m a r  q u a lq u e r  a t t i tude ,  co­
mo o genera l  P an ta leão  Telles, 
o b o m b a rd e a d o r  de M anaus,  
agita-se egua lm en te .  Q ue  q u e ­
dem  esses m ilita res  ? T i r a r  u m a  
desforra  do assass inato  do g e ­
nera l  P in h e i ro  M achado  ! . . . 
Isto é ex trao rd in ár io  ! D es fo r­
rar-se de q u e m  ? D e M anso  de 
Paiva, o c r im in o s o ?  N ão .  Dos 
adversár ios  do  e x t in c to  senado r  
rio g ra n d e n se  !

Com todos estes sy m ptom as ,  
tão graves,  o governo  tem  toda 
a  razão p ara  se acau te la r .  As 
m edidas  de prevenção  q u e  fo ­
ram  to m a d as  explicam-se e j u s ­
tificam-se com p le tam e n te .  A 
desorien tação  alastra-se. E ’ p r e ­
ciso, é necessário  m esm o  q u e
o governo  se acau te le .

* **

A té á  h o r a  em  q u e  lhes  es- 
} crevo  es ta  carta ,  o m a re ch a l  
a in d a  n ão  teve a  h o m b r id a d e ,  
q u e  q u a lq u e r  h o m e m  m e d ia ­
n a m e n te  equ i l ib rado  teria,  de 
en v ia r  a  sua  r e n u n c ia  ao 8?- 
nado  com o _ r ep rese n tan te  do 
R io  G ra n d e  do Sul. A  su* i n ­
consciência  é tão  g ra n d e  q u e ,  
m esm o depois  das  aprec iações  
caustican tes  fe itas  a  u m  redac- 
tor  da  " N o i te ” pelo sr. A n to n io  
Azevedo, ”E l le ” não  eom pre-  
hen d e u  q u e  a sua  s ituação  é 
in sus ten tável  e q ue  o u n ic o  c a ­
m inho  q ue  tem  a  segu ir  é r e ­
n u n c ia r  á cadeira  q u e  a  g r a t i ­
dão do genera l  P in h e iro  M a ­
chado  lhe deu  no S en ad o ,  reco­
lhendo-se em  se g u id a  á  v id a  
p r ivada ,  fu g in d o  do conv iv io  
de toda  esta gen te  q u e  o odeia.

(Da «Gazeta de  Noticias»)

Pharmacia S. Jose” —  Rece-
beu diversos artigos novos 
do afamado chimico Luiz 
de Queiroz.

Noticiário
N O  C O L L E G IO  S. L U IZ —  

E m  visita a este im p o r ta n te  
es tabe lec im ento  d e  ensino, e s ­
tão n a  c idade  os R m os. P a d r e s  
Luiz Y abá ,  s u p e r io r  gera l d o s  
je su itas  e dr.  J o ã o  B a p t i s t a  
D u -D unonf ,  d irec to r  d a  m e s ­
m a  C o m p a n h ia  no  Bras il .

Visitamol-os.

C ons ta  q u e  o nosso  q u e r id o  
"G rem io  D ram atico»  e s tá  se  
p re p a ra n d o  p a r a  levar  e m  sce- 
n a  u m  d r a m a . n o  im  des te
mez.

M uito  ap rec iam os  esse— l e ­
v a n t e — da p u r a  a n im a ç ã o  s o ­
cial e a ju n ta m o s  os nossos vo- 
tos p a ra  q u e  isso se v á  r e p ro ­
duzindo  se m p re

I



á  c i d a d e ; i i a 's

Ruy Barbosa.
N otic iam  os jo rn a e s  da C a ­

p ita l  em. te leg ram m as  do Rio, 
q u e  o em in en te  brasileiro  R uy  
Barbosa,  .foi v ic tim a de um  
la m en tav e l  accidente .

Rio, 15 (A) —  A ’a nove  e 
m eia da m a n h ã  o senado r  R u y  
B arbosa, foi v ic tim a  de um  
accidente .

Q u a n d o  sua exa. se en trega  
v a  ao seu t r ab a lh o  diario, de 
p ô r  nos respectivos logares  os 
livros de sua  bibliotheca, para  
collocar n a  es tan te  as obras 
h o n te m  chegadas ,  a rm o u  un  a 
p e q u e n a  escada am er icana  e 
ao m esm o te m p o  u m a  cadeira 
p a ra  sub ir  ao p r im e iro  degráu .

Nessa occasião escorregou e 
ba teu  p es a d a m e n te  no  soalho 
ba ten d o  com  a cabeça na  ca ­
deira .

A escada cah iu  sobre a  pe r ­
n a  esquerda  f rac tu rando-a  ju n ­
to ao tornozello.

O  dr. Menezes Pinto , acom 
p a n h a d o  po r  seu a ju d a n te  dr. 
R au l Caldas, m in is trou  ao se­
n a d o r  R u y  B arbosa os primei: 
ros curativos.

— Rio, 17— O sa u a d o r  R u y  
Barbosa, co n t in u a  a  passar  
bem.

IRIS -RINK
Com u m a  bellissiraa e n c h e n ­

te, exhibiu-se  q u a r ta  feira u l t i ­
m a, nes te  salão a es tu p en d a  
obra  policial em  3 series e 14 
partes. " H o m e n s  e M ascaras".

— H o u ten a  foi p ro jec tado  o 
filrn «Na H eró ica  Bélgica» que 
a ped ido  ho je  se repe te  n o v a ­
m ente.

— No a t t ra e n te  p ro g ra m m a  
de  a m a n h ã ,  b ri lha  a sub lim e 
o b ra  h isiõrica S. M ARCO ou 
* 0  Leão de Veneza», em  7 lon­
gas  partes, d a  serie d ’O r da  
la u re a d a  fabrica  i ta l iana  Am 
brosio». Este  film foi execu tado  
in te i ram e n te  u a  en c an tad o ra  
c idadé  de Veneza.

Q u a n d o  o medico receita a
" E m u ls ã o  de  Scott"  o d o e n te  
não  deve  te r  d u v id a  no  r e s u l ­
tado  q u e  ob tem . "A ttes to  q u e  
tenho  em p re g ad o  ein m in h a  
clinica todas  as vezes q u e  se 
a p re sen te  ve rdade ira  ind icação ,  
<i "K im d -ã o  de S co t t"  co lh en d o  
Sem pre bons resu ltados .

" D r  E d u a r d o  Jo rge
W a u d e i  !y.

’ R • P e rn a m b u c o ."

Fí l l .eeu  h o u te m  no  Bairro 
d.i Ta(juci) nl, o snr .  A utonio  
Bortniozzi, oom 72 annos .  0  
finaao era  a gro  do snr .  H tim - 

Lardini.
I VzMiiies.

V  ' s ' í \ \  D E  S. L* r A- 0 -  
P rc c íd id a  de um  iriduo, renli- 
za-se a m a n h ã  n«» H ospita l dos 
Lazaros, a fest em gloria ao 
seu nadroeir^. Pela m a n h ã  ha- 
-o r n  iczada e á  ta ide
[ l .. Ut'%j .

Fontes ,  req u e re u  h o n te m  no 
ju izo  da  4 .a vara  a exbib ição  do 
au to g ra p h o  de um  artigo  p u b l i ­
cado pelo jo rn a l  " A  N ação" ,  in ­
ju r ioso  ao  d irec to r  daque l le  es­
tabelecim ento .

Falleceu  ho je  nes ta  cidade, 
a  sen h o ra  d. M aria  H o rten c ia  
Pacheco , m ãe  do snr.  Felicio 
Pacheco.

Paz a  sua  a lm a  e pezam es á 
fam ilia .

So lem nem on te  encerrou  se 
h o n te m  n a  eg re ja  Matriz,  o 
t r id u o  em  louvor  a V irgem  das 
Dores. P regou  d u ra n te  o tri 
d no o Rm o. P ad re  Alves.

Part ic ipou-nos  o snr. João  
B:iptisín# de Carvalho ,  havei 
ooní r:b tado  o casam en to  de 
p i ia j i lh a  se o h o ri ta  Maria Fran- 
cisca de Castro, com o snr. 
F : »av a n te  Masca

Nossos parabené.

E x e c u ta r á  a m a n h ã  em o 
nosso  J a rd im  Publico, m ais  um 
dos seus excellentes concertos 
a  a p p la u d id a  corporação 
picai «30 de O utubro» .

mu-

Dar-se-á a m a n h ã  n a  E gre ja  
d e  São Benedicto, a cerim onia 
d á  exposição do  S.S. S a c r a m e n ­
to. As 7 horas ,  h a v e rá  missa e 
ficando dessa  h o ra  em  d ian te  
o  S  S. S ac ra m en to  exposto  a té  
ás  18 ho ras  e meia, em  que  
realizar-sé-á o en c erram en to  
com  bençam .

Pharmacia S. José— Tem o

Faz  an n o s  a m a n h ã  a exrna. 
sra. d. Alzira Lobo, distinctn 
educadora  em  o nosso G rupo  
Escolar.

Nossas felicitações.

Pharmacia S, José —  T e m
Sardalina, cura infalível 
para as sardas.

Parque Á E m p re z a
deste salão ap re sen ta  p a ra  a 
exbibição de hoje, u m a  assom ­
brosa obra  policial em 3 series 
e 13 collossaes partes, in ti tu la  
da : " 0  E n v e n e n a d o r  Orienta l 
ou J im , o B and ido" ,  t r a b a lh o  
da inve jáve l  fubrica «Nordisk» 
tendo  no papel p rincipal a fes 
te ja d a  actriz Aage Martel.

P rim eira  e s e g u n d a  serie — 
« 0  O rienta l Dr. G ar-E l Harna» 
em  8 parte9 e 815 quadros; 

Terce ira  serie— «JIM, 0  Ban 
dido», em  5 partes.

E ’ u m a  obra p r im a que  pren 
derá  d u r a u te  o seu desenro lar  
v iv a m en te  a a t tenção  da selec 
ta  assistência, f re q ü e n ta d o ra  do 
aprazível salão P arque .

— A m a n h ã  novo e collossal 
suecesso ! ! !

Rio, 17— Falleceu o dr. Bel­
ch io r  da G a m a  Lobo, com 80 
annos ,  v iuvo  e q u e  se rv ira  na 
c a m p a n h a  p a ra g u a y a c o m o  m e­
dico par t icu la r  do general  Oso- 
rio.

E ra  condecorado  com o offi- 
cialato da  O rdem  da  Rosa.

Rio, 17— O couraçado  «Deo- 
doro», q u e  leva o corpo do se­
n a d o r  P in h e iro  Machado, che­
gou h o n te m  á  ba r ra  do Rio 
(xrande e a m a n h ã  deverá  c h e ­
g a r  a  P orto  Alegre.

Litaniada ROSA
1 Rosa, f lôr das  flôres, breve

m om en to  d a ete r  n a 
Belleza, claro sorriso 
de A phrod ite  !

2 Rosa, sceptro  da  Aurora,
d iv ino  capr icho  da 
p r im avera ,  bei je  da 
N atu reza  f e c u n d a  !

3 Rosa, a lm a sub lim e do p e r ­
fum e,  esp iri to  subti l  
d a  côr, qu in tessência  
da luz !

4 Rosa, m ilagre  da-T erra ,  o r ­
gu lho  dos h o m e n s  fe­
lizes, consolação dos 
m ortaes  soffredores  !

5 Rosa, a tav io  dos berços r i ­
sonhos, corôa dos he- 
roes feste jados,  o r n a ­
m entos dos tum ulos 
som brios !

6 Rosa, corpo e a l m a / v i d a  e
ca lO r!

7 Rosa, m ix to  de luar, seda
e ca rne  m acia !

8 Rosa, g raça  das virgens
que  da u sam  ao som 
de  c i tba ras  frem en- 
tes, h a rm o n ia  dos co ­
rações q ue  pa lp i tam  
unisonos !

9 Rosa, doce f lô r  d a  8 a lm as
puras ,  gloria dos j a r ­
d ins  paradisíacos, dos 
al tares sag rados  e dos 
peitos a m an te s  !

10 Rosa, casto botão, espe­
rança  sorridente ; rosa 
p lena  de p e r fu m e  e 
viço, felicidade pos 

v suida; rosa secca, 
am o r  q u e  já  se foi p 
de q ue  resta  a sauda 
de que  é p e r fu m e !

11 Rosa, desespero  dos a r t is ­
tas inconten taveis ,  
raio  fug id io  da  v e r ­
d ad e  entrevista , r á p i ­
do descerrar  de um 
véu espesso !

12 Rosa, p u ra  in tenção  que
passou  ligeira, i m ­
pulso  generoso que  
não volta, boa v o n ta ­
de q ue  se não  repe te  !

13 Rosa, flôr, m u lhe r ,  im a ­
gem , idéa  s im ples  I

14 R o s a ,— am or,  belleza, fe
lic idade,— é em vão  
q e es tendo  os braços 
p a r a  colher-te !

15 Rosa, sym bolo  ephem ero
da  Perfe ição, m e u  e n ­
canto, m in h a  to r tu ra  !

O c t a v i o  T a r q u i n i o  d e  S o u z a

A f f e c c S e $

P u l m o n a r ^

leves ou chronicas e x ig e m  
© emprego im m ed ia to  
da melhor medicina .

Como tal, centenares 
de médicos e milhares de 
curados recommendam a

EMULSÃO 
de SCOTT
de oleo de figado de Bacalhau  

com hypophosphitos.

I
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SECÇÃO LIVRE
O abaixo assignado tem 

o prazer de levar ao co­
nhecimento de seus ami­
gos e ao publico em geral, 
que tendo sido nomeado 
agente da União Paulista, 
para esta cidade, espera 
merecer o mesmo apoio 
com que sempre a dis- 
tinguiram.

E r c i l i o  D ’O n o f r i o  
130 Rua do Commercio 
Agencia União Paulista 
130 R ua do Commercio 

Y TtP

O sr secretario  da  A gricu l tu ­
ra, sa tisfazendo  a um  pedido do 
sr. m in is tro  da  A gricu ltu ra ,  vai 
enviar ,  o p p o r tu u am en te ,  uma 
collecção dos p roduetos  do E s ­
tado de S. Paulo, afim de figu 
ra r  no m os trua r io  do serviço de 
in fo rm ações  daque lle  m in is té ­
rio.

E X H IB IÇ Ã O  D E  A U TO G R A - 
P H O S — O dr. R aul de Maga- 
Ihã#?, com o advogado  do Banco

a f a m a d o  x a r o p e  d a s  c r i a n - 1  A uxil ia r  do Estad.)  de S. Paulo
£ du sr, Abilio de C arva lho

Pharmacia S. José—  Vende
as afamadas Pilulas Anti- 
febre Ferruginosas contra 
maleitas, febres intermit- 
tentes, pabistresou sezões. 

Pharmacia S. José— Tem o
xarope de Limão Bravo 

e
Bromoformio— o prorapto 
alivio da tosse, bronebite, 
catharro e coqueluche.

Maleita
-  C u ra  i u t a l i v e l  —

Terreno
Vende-se um  te rreno  de 160 

alqueires ,  sendo  par te  era/  ca- 
poeirões e pa r te  em inverna-  
das. T e m  boa agua, d a  sufíi- 
c iente  p a ra  m over  q u a lq u e r  
m aeb in ism o. E ’ op tim o  p ara  
p lan tação  de a lgodão  ou ce- 
reaes e fica ás m argens  do 
T ie té  e u m a  legua de d istancia 
do Salto de Y tú .  Q uem  pre- 
tendel-o d irija-se á  rua  Souza 
Pereira ,  34, Sorocaba.

P reço  com modo.

P h a r m a c ia  S. J o s é
Os P rop r ie tá r io s  desta con ­

ce ituada  P h a rm a c ia ,  declaram , 
t>t t  tt r  a o  7 Ti / i  a t  í v e n d e m  bara to ,  m as  só a
U 1  Q M ^ r U S I d inheiro ,  visto que  as com pras
U6P. OÜUZA & homp. Y Í U  h o je  são feitas a d inhe iro  á

vista

Agradecimento 
e Convite

Catharina Bertolasi, 
seus filhos e gero*, agra­
decem a todas as pessoas 
que. acom panharam os 
restos mórtaes de seu 
sempre lembrado esposo, 
pae sogro A NTONIO 
BERTOLASI, até a sua 
ultima, morada e de novo 
convidam para assistir a 
miasa de 7.o <_!i;x que será 
celebrada na egreja M a­
triz, quinta-feira, 23 do 
corrente, ás 7 horas da 
manhã.

P or mais esse acto s in­
ceramente agradecem.

Pharmacia S. Jose’ — Tem
a afamada agua mineral 

Salutaris ’ de Parahyba  
do Sul. Esta agua ganhou 
o premio nas exposições 
de S. Luiz em 1904 e na 
de Pariz 1906 t e m  tam ­
bém bom sortimento de 
aguas extrangeira



C o n t r ã c i o  d n  â s g o ç l a o
A Ppeeo Garantido de 4 S 0 0 0  A R R O B A

Sp&sra, s . S a -íra . d e  1 © 1 S
Nos procurem ou os' nossos representantes em  

Sorocaba, Boituva Tatuhy e Conchas

SEMENTE DE ALGODÃO
Fornecemos até o fim de Outubro proximo 

P E R E IR a IGNAC10 & -COMP. Rua Silva Finto N. 2 ,  S .  PAULO

R  m  j» re  i  l e i  r o s  p a  r a

í N a  F a z e n d a  V A S S O U R A L  
! e J f JR U M IR IM ,  prec isam -se  de 
! em p re i te iras  p a ia  p ia n ta r  café.
! P on trac ta-se  p ara  d a r  o café 
1 f í .rmado ou só para p la n ta r d  

íusta-sej- •ileainas fam iliàs  ~,J 
j colonos p a ra  t r a ta r  de café.

A n im a e s
rep ro d u cto res

N a F a z e n d a  V assoura i ,  têm  
e p rodue to res  de raça  c recebe 

8e a n im a e s  p a ra  serem  pad re a  
dos .

P r  eço p ara  padreação  pele 
av a l io  inglez  de n o m e  ”Can 

d id a to ” ,50$000  réis; pelo j u ­
m ento ,  Rs. 30$Ô00; pelo touro  
caracú, ad q u e r id o  do poeto do 
selecção de N o v a  O dessa  
10$000 réis

P a g a m e n to  adean tado .

C o lla ed o re s  d e  c a fé
N as F a z e n d a s  V A S S O U R A L  e 
J U R U M I R Í M ,  prec isa jn  se de 
m u :to s  colhedores de café; em 
q u a lq u e r  cias d u a s  fazendas ,  os 
ca íezaes  estão bem  carregados. : 

P a i íã  se bem.

CüRAfetEROÍKülTE
ASTíiMA.CoOUEiyCHt

l . o  Tabelhoríato 
- e . b - 1 Fcnseca

Rua Direita N. 22
M r a M B M M f f l S i a B f f i f l B i ®

A  n i m á . e s  _ Na
F a z e n d a  V A S S O U R A L , têm 
d iv e rsa s  eguas ,  m a n sa s  de séla 
p a r a  serem  vendidas,  e bem 
a s sm  a ju m e n to s  d e  m eio  s a n ­
g u e  i ta liano .

Garotes Oaracu’
Çt ĵjNa f az en d a  V A S S O U R A L  
te m  garo te s  C a racú  de um  
a n n o  e de m enos, p a ra  vender  
de  boa raça  e bonitos.

Preço c o m m o d o .

V in l io  C r e o so ta d o
do pharmaceutico Si 1 vera 
Usae LJsae !

LENHA
Veude se lenha serrada 

a  5$000 mil réis o metro 
eubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 cr-
16. — Nesta—

F apel de 
ernbru-

fllO. Yende-se
West a f ip o g r a p ia

Gaçadarde Mosca
Na loja da Companhia 

I tuaua  Força e Luz, ven­
de-se o especial papel pega 
"M OSCA”; unico meio 
este para  apanhar as mos­
cas em grande quantidade 

Preço 500 a folha

i 1  f l í l I S l  f f  « ó
li 0  MEIO FACIL DE COMBATEL-ÒS

Quantas senhoras, na execução de seus laborés dome. t:cus, 
não se sentem  de subito  atacadas de cançasso, dores 

nas cadeiras, nas pernas, nas costas, dôr  de cabeça, tou 
turas, calafrios, perturbações da visão, sem que possam 
atinar  com a origem dos males que as acabrunliam.

E sem causa apparente que justifique tão grandes in- 
com modos, os at tr ibuem  logo a fadigas physicas ou a '  
excessos de trabalho.

Entretanto , em geral,  tudo provem  de perturbações geni- 
taes e  é principalmente a edade critica com seu cortejo Re 
doenças incubadas ou manifestas que as determina, por si 
só ou complicada com o arthritismo.

A Saude da .Míilher é um  rem edio  muito efficaz não só 
para as enfermidades da edade critica com o também para 
certas manifestãções arthriticas.

A Saude da Mu­
lher com bate as 
suspensões,flores 
b rancas,  cólicas 
uterinas, hemorr- 
hagias, irregulari­
dades menstruaes 
rheum atism o etc.

E ’um prepara­
do para uso in ter­
no e s u a d ó s e é d e  
2 a  tres  colheres 
de sopa por dia.

A  S aude  da  M u­
lher vende-se em 
todas as  Phar- 
macias do Brasil.

.  7 / T  )

CASA Lacerda
L r r g o  da M atriz  n. 15 
(Jun*to a CASA ALBERTO)
O P ropr ie tá r io  0„d.‘'ScoSiSb™

e B A R A T O , co m m u n ic a  ao P ovo  Y tuano ,  que 
tem  d ia r ia m e n te  :

Superio res  Empadas, 
P a s te i s , . Sandwichs, 

Doces de massa e assu- 
carados

D C  |  v p r e  E m  todas  as S E X T A S - F E I R A S  e 
I A U O  D O M IN G O S, tem  peixes frescos de  

Santos,  q u e  E N T R E G A  a D O M IC IL IO , recebendo  t a m ­
bém  e n c o m m e n d a  p a r a  m a n d a r  v ir  peixe de q u a lq u e r  

qu a l id a d e  s p a ra  q u a lq u e r  dia.

B E B ID A S  NACIO NAES E 
EXTRANGE1RAS

Encarrega-se  cie p re p a ra r  e
outros pratos  p a r a  B A N Q U E T E S

P re ç o s  commodos—S e rv iç o  proiiipto 
e com o m aio r esmero e acceio.

JACIL THO LACERDA

L Ê i r a í i i  Dnndi i  L e i

Feridas Recentes e Ctironicas
ERUPÇÕES DA* PELLE, ASSADURAS RAS 

CREANÇAS, RACHADURAS NOS BICOS DOS 
SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A

è

POMADA B o r o - B o r a c i c a .
Agencia CkJsmos—Hi

Cü'
■ tJ»

g "  D S  
3 “S , .

w

s s 6 9 6 | e  t  • ; §  §  n

< /  p  Í33
C Y c  <rx ?  p
CL./7S £ $  J? , *3
? Í >  c  r *

• w u p . à .  r - 8*^
r S'

1% Nórf
Jj* ( s) < .. > > ,, - '' 'U- -----

t r $ h <
Z imy  -  ' ' J g g



Companhia l i u n a  Força e L u z
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Aos. Int ellecftirrs
O 8nr.  Carlos de B e i n n d  ? vic;\ no culto 

povo ytuano,  que kccionn cm > \y.\ residência á 
R u a  cio Comercio u. 180, lingi.;.> extrangeii ns 
como sejam Franeez,  Inghz .  lialiano, Hespa* 
nhol e Latim.

Dá trez aulas por semana. Mensalidade..........
10$000 (Dez mil reis).

Methodo Teorico pratico Berlitz.

MPADAS ELEÇTRICAS de filamento netal.co,
E sta  C o m p an h ia ,  teudo  recebido d ire c ta m e n te  dos m e lh o res  f a b r i ­

can tes ,  g ra n d e  e v a r ia d o  so r t im e n to  de  la m p a d a s  de  f i la m e n ­
tos rnetallicos, resolveu fazer, sobre  o& preços ac tua^s ,  

um a  g r a n d e  reducção , v en d e n d o  d ’ora em  d ian te ,  
c m  seus deposites  e m  Y tú  e no  Salto, 

pelos preços da tabe lla  segu in te  :

L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s

de  10 velas 
de  16 >
de 25 »
de  32 »
de  50  >

1$200 
1 $500  
1 *60Q 
1*700 
2*400

L a m p a d a s  de 100 > 
L a m p a d a s  de  200  > 
L a m p a d a s  de  300 > 
L a m p a d a s  de  4 00  > 
L a m p a d a s  de  1 .000  »

4*8 0 0  
7* 5 0 0  

11*500  
14*500 
3 0 1 0 ) 0

Deposito em V ~ [ ~ L J : ^ua direita 51
D eposi tá r ios  no S A L T O  :— Manoel de Q uad ros ,  Bairro  d a  E stação , e 

Es tevão  de A lm eida  Cam pos,  R u a  R u y  Barl oza  n. 10.

As la m p a d a s  d e  f i lam en tos  
metálicos, são in c o m p a r a v e lm e n te  

su p e r io re s  ás au t ig as  la m p a d a s  d e  c a r ­
v ã o — q u e r  pe la  res is tênc ia ,  q u e r  pe la  m a io r  

in te n s id a d e  e lim pidez d a  luz; d e v t r a  por tan to ,  
m e rece r  p re fe re n c ia  d a  p a r te  dos senhores  consum idores .

Corrpanhía ytuana  

F rça e Luz
Chamamos a attenção dos nossos 

prezados freguezes e amigos e dos 
interessados em geral, para  o g ran ­
de STOCK de fios de aço para  tele- 
phone e fios de cobre isolados WA* 
T E R  proof e borracha, que te­
mos em nosso deposito.

Sendo este artigo im portado  de- 
rctam ente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escriptorio desta 

COMPANHIA

Rua Direita n §1
v n

I.v - ..«te- Q  San coro 
TIP0GRAPHIA I

A .  Magalhães &  Comp. £
RUA DA  PALMA 23 W #

Este estabelecim ento  graphico, m on­
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos typogra- 
phicoS, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum  outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressão 
de facturas, enveloppes, car­
tas, memoranduns, convites, 
rotulos, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.

PREÇOS M0DIC0 i

Relojoaria e Joalhería  IT iL O  SUISSA
Rua do Commercio N. 62 YTU
N es ta  a c re d i ta d a  casa , se e n c o n t ra rá  reiogios 

e jo ia s  de  todas  q u a l id a d e s  e p reços,  t r a  
balbo  solido e g a ra n t id o  em  am bos 

os artigos. D eposito  exclusivo 
nes ta  c idade  dos a f a m a ­

dos reiogios Z en i tb  
e C ronom etro  

ír is ,  e tem  
ta m b ém  

dos f a b r i ­
can tes  R o sk o p f  

P a t e n t— O ra eg a—
A u re a — e L eo n id as—  á 

preços de S. P au lo .  Incum be-  
se de q u a lq u e r  concerto concernen te  

a sua  profissão. T odos  os objectos v e n d i ­
dos são ga ra n t id o s .  V endem -se  reiogios de 

pa redes  e desper tado res ,  e concerta ra-se  m a c h in a s  de 
et « reve r  e G ra m o p h o n e s .

G ra n d e  e v a r ia d o  so r t im e n to  em  artigos 
de p h a n ta s ia  e objectos  p a r a  p resen tes  

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
reiogios ZENSTH OMEGA

Jose San toro


